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conselho que atualizará as estatísticas 
e demais' dados e informações constan
tes da obra e providenciará para sua 
Jlustração com desenhos, mapas, foto
grafias atualizadas, os melhores pos
síveis. 

Verifica-se dai que a preocupação 
do Conselho é oferecer ao público, sem 
afogadilho, um a literatura séria, cui
dada, cientificamente orientada, atua-
lizada. · 

Sôbre as obras que constituirão as 
contribuições iniciais da "Biblioteca", o 
seu diretor informou que o engenheiro 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO já ofereceu dois 
notáveis trabalhos de geografia regio
nal da Baixada Fluminense, intitula
dos: O homem e o brejo e O homem e 
a restinga, ambos de grande valor cien
tífico e magnificamente ilustrados. 

A Geografia do ·Brasil Holandês é 
uma lavra excelente do grande intelec
tual LUIZ DA CliMARA CASCUDO, que a 
Biblioteca divulgará. 

0 engenheiro MOACIR SILVA dará 
uma valiosa Geografia dos Transportes 

no Brasil, em reedição revista e au
mentada dos seus excelentes artigos 
nesta REVISTA. 

O ensaio do professor PIERRE DEF
FONTAINES também publicado nésta RE
VISTA, intitulado Geografia Humana do 
Brasil sairá revisto e atualizado pela 
repartição central do Conselho, que, por 
sua vez contribuirá para a Biblioteca 
com os seguintes trabalhos: Anuário· 
Geográfico do Brasil - 941, Bibliogra
fia geográfica do Estado de Goiaz, Di
visão Regional do Brasil, O Conselho 
Nacional de Geografia - finalidades, 
estrutura, realizaçôe.$, deliberações e 
Catálogo de coordenadas geográficas 
selecionadas . 

Vários outros trabalhos, de grande 
valor, não podem ser agora anunciados, 
porque os entendimentos com os res
pectivos autores ainda não chegaram 
ao seu têrmo. 

Estão ai os principais esclarecimen
tos sôbre o importante empreendimen
to cultural do Conselho Nacional de 
Geografia, prestados pelo seu secretá
rio Geral ao público, através da im
prensa desta capital. 

CURSO .DE CARTOGRAFIA DO C. N. G. DESTINADO AOS 
FUNCIONÁRIOS DAS REPARTIÇÕES ESTADUAIS 

Na "Sala Varnhagen" do Instituto· 
Histórico e Geográfico Brasileiro teve 
lugar, no dia 17 de Agôsto último, a ins
talação solene do Curso de Cartogra
fia, destinado ao aperfeiçoamento téc
nico dos desenhistas e cartógrafos das 
repartições estaduais pertencentes ao 
sistema estatístico-geográfico nacional. 

O curso será intensivo e terá a du
ração de dois meses sendo nele minis
trado, segundo o programa organizado, 
noções fundamentais da técnica carto
gráfica, devendo, após o curso, ser pos
sibilitado aos respectivos alunos, cujo 
número atinge a 23, o prosseguimento 
das ·lições, por meio de correspondência 
a ser mantida com os professores do 
curso. 

· ·Naquele dia, perante os dirigentes 
e demais funcionários dos três colégios 
que integram o sistema estatístico-geo
gráfico nacional, em sessão solene pre
sidida pelo Sr. HEITOR BRACET, presi
dente eventual do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, realizou-se 
a inaguração dêsse curso. · 

AbrindO a sessão, O Sr. HEITOR BRA
CET convidou para· tomarem parte na 
mesa OS Srs. ministro BERNARDINO DE 
SOUSA, M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, CRIS
TÓVÃO LEITE DE CASTRO e professor CliN-

DIDO MELO LEITÃO. Em seguida, congra
tulou--se com todos pela presença na 
reunião do ministro BERNARDINO JosÉ 
DE SousA, ressaltando a sua projeção 
nos- meios geográficos, seja como autor 
de valiosos trabalhos seja como presi
dente que foi do IX .. Congresso Brasi
leiro de Geografia, o convida para as
sumir a presidência dos trabalhos. 

0 Ministro BERNARDINO DE SOUSA, ao 
assumir a presidência deu a palavra ao 
engenheiro LEITE DE CASTRO, secretário 
geral do Conselho Nacional de Geo
grafía e, nessa qualidade, dir.etor do 
curso que se ia instalar, o qual falou sô
bre a necessidade que se vinha sentindo 
nos meios técnicos de ser ·criado um 
curso dêsse gênero. Disse dos ótimos 
resultados colhidos com o curso de car
tografia organizado para os funcioná
rios do Serviço de Geografia e Estatís
tica Ffsiográfica e leu o texto da Reso
luÇão do Diretório que baixou instru
ções para o curso cujas atividades 
didáticas desdobram-se nos seguintes 
setores: 

1) "Cartografia", sob a orientação 
dO· prof. RUDOLF LANGER, chefe do Gru
po Cartográfico e Histórico do Exérci
to; 2) "Topografia e Noções de Proje
ções Cartográficas", sob a orientação 
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do prof. ALfRIO DE MATOS, catedrático 
de "Astronomia de Campo e Geodésia" 
da Faculdade Nacional de Engenharia; 
3) "Aspectos Fundamentais da Coro
grafia do Brasil", sob a orientação do 
prof. FÁBIO DE MACEDO SOARES GUIMA
RÃES, chefe da Secção de Estudos Geo
gráficos da repartição central do Con
selho Nacional de Geografia; 4) "Lei
tura e Interpretação de Cartas. Morfo
logia prática", sob a orientação do prof. 
FRANCIS RUELLAN, catedrático de geo
grafia da Faculdade Nacional de Filo
sofia; 5) visitas aos serviços federais de 
geografia e cartografia, a cargo da 
Secretaria do Conselho. 

Apresentando a seguir os profes
sores, enaltecendo-lhes o mérito, con
cluiu O engenheiro LEITE DE CASTRO, 
propondo que fôsse concedida a pala
vra aos mesmos, para que cada um de
les fizesse uma leve .exposição sôbre a 
orientação que dariam às suas aulas. 

Exposição do 
professor de 
cartografia 

Concedida a palavra 
ao professor RuDOLF 
LANGER, lente de de
senho cartográfico do 

curso, êsse, em resumo disse: 
"Recebí a honrosa incumbência de 

lecionar nesse curso a parte de car
tografia. 

O tempo que temos à nossa dispo
sição é limitado e não se pode esperar 
educar, neste prazo, cartógrafos, nem 

habilitar os alunos na execução de de
senhos cartográficos rigoro!lOS . · 

Mas, aproveitando-se bem os dois 
meses, os alunos poderão adquirir co
nhecimentos gerais que fa.cilitarão o de
sempenho de sua atividade prevista, e 
servirão de base para um eventual aper
feiçoamento futuro. 

Tendo em vista êsse fim, suponho o 
programa de maneira seguinte: 

Vamos fazer o estudo a respeito de 
escalas de mapas e escalas gráficas; 

sôbte a organização de uma fôlha 
topográfica e carta compilada; 

sôbre a quadrícula. 
Vamos fazer estudos sôbre a pla

nimetria, a hidrografia e a representa
ção do relê v o do terreno; 

construção de moldura e construir, 
medir ângulos; 

medir distâncias sôbre cartas, me
diante compasso e o curvímetro. 

Vou orientar os alunos sôbre o pro
cedimento na execução de trabalhos 
cartográficos. 

Vamos estudar os processos mecâ
nicos e gráficos para reduções e am
pliações e os aparelhos e meios auxilia
res a êste fim: o pantógrafo, o compas
so de redução, o transferidor e a qua
drícula. 

Vamos estudar as medidas métricas 
de comprimento e de áreas. 

Dois aspectos da cerimônia ãa tnstaklgdo do "Curso de Cartografia" do C.N .G. 
No plano superior a mesa que dirigiu os tra alhos, sob a presidéncia do ministro BERNARDINO 

JosÉ DE SousA. O cliché do plano <n!e.rtor mostra uma parte da assisténcta. 
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No -fim, uma peql]-ena orientação 
sôbre material de desenho, e meios de_ 
fazer correções sôbre papel de desenho, 
papel vegetal e tela completará êste 
meu programa. 

Nos exercícios a nanquim penso in
cluir um alfabeto de letras simples para 
os alunos se capacitarem de escrever a 
nomenclatura de um trabalho carto
gráfico_ com tôda a clareza. 

Organizaremos desenhos, mostran
do a representação da planimetria, da 
hidrografia e da orografia representa
da por curvas de nível. 

Como se vê, uma infinidade de coi
sas úteis aos futuros auxiliares dêste 
Conselho. 

O programa é tirado da prática e 
nada tem de assustador, mas para con
seguir neste prazo resultados visíveis e 
reais, será indispensável dedicação, es
fôrço e capricho por parte dos alunos. 

Neste sentido depois de amanhã, 
iniciaremos o trabalho". 

Exposição do professor Após a expo
de corografia do Brasil sição do pro-

fessor LANGER, 
falou O Prof. FÁBIO DE MACEDO SOARES 
GUIMARÃES, encarregado da direção da 
cadeira "Aspectos fundamentais da co
rografia do Brasil". A sua exposição 
foi a seguinte: 

"Designado pelo Sr. presidente do 
Instituto para reger a cadeira de "As
pectos fundamentais da corografia do 
Brasil", cumpre-me expor a orientação 
que será dada ao ensino dessa dis
ciplina. 

É bastante natural que se façam, 
preliminarmente, as seguintes pergun
tas: Num curso de cartografia serão 
realmente necessárias tais noções sôbre 
corografia do Brasil? Não será possível 
ser-se bom cartógrafo, sem-ser-se geó
grafo? 

Muitos responderiam talvez afir
mativamente à segunda pergunta. A 
verdade é que ainda há um certa sepa
ração entre os dois gêneros de ativida
de. Dum lado, os geógrafos; doutro, 
os que se dedicam à organização de 
cartas: topógrafos e cartógrafos. 

Em sua excelente obra Les Scien
ces Géographiques, salienta CAMILLE 
VALLAUX o "divórcio entre a geografia 
e os elementos de cálculo exato sôbre 
os quais ela é fundada". As cartas eram 
levantadas e desenhadas por especialis
tas que não tinham contacto estreito 
com os geógrafos. Os topógrafos e os 
cartógrafos surgiam do círculo dos ma
temáticos, dos engenheiros ou dos auxi
liares dêstes. Os_ geógrafos, por sua vez, 
em geral não sabiam fazer levantamen
tos e desenhar cartas. Entretanto, como 

bem afirma VALLAUX, "a carta é o do.:. 
cumento básico indispensável para a 
geografia, e não são os geógrafos que 
a organizam". Trata-se "duma separa
ção do trabalho que é bastant'~ curiosa 
e única na história das ciências". .Com 
efeito, um naturalista não encarrega 
outros especialistas de organizar suas 

• coleções, nem o químico deixa de fazer 
êle próprio seus trabalhos de la
boratório. 

As razões dessa separação estão 
talvez na maneira como evoluiu a ciên
cia geográfica. Até inícios do século 
XIX, a geografia era apenas nomencla
tura e descrição. Os geógrafos não me
reciam ser incluídos no círculo dos ho
mens de ciência e a única parte que 
realmente tinha caráter científico -
a chamada geografia matemática -
era deixada a cargo dos matemáticos 
e dos astrônomos. 

Grande, porém, foi a transforma
ção sofrida durante o último século; 
desde os trabalhos de HuMBOLDT e de 
RITTER, fundadores da geografia mo
~erna. Hoje a geografia é ciência 
dado o seu caráter explicativo e o seu 
objeto, estudo da correlacão entre fe
nômenos que se distribuém na super
fície terrestre. 

A separação contínua a existir, po
rém, entre as· duas àtividades, é talvez 
assim tenha de ser sempre, pois, dado 
o seu vasto campo de estudos, não pode 
o geógrafo dedicar-se à · cartografia. 
Mas que, em vez de separação, haja 
união entre cartógrafos e geógrafos. 
Mantenha-se a divisão de trabalho, mas 
com estreito contacto entre uns e ou
tros. É esta a tendência atual. O geó
grafo deve conhecer o suficiente de 
cartografia e o cartógrafo precisa ter 
noções de geografia, afim de que am
bos se entendam. 

Grande parte dos erros correntes 
sôbre a geografia do Brasil resulta des
sa falta de entendimento. Consultan
do-se bons trabalhos sôbre o nosso ter
ritório, verifica-se com frequência, pela 
leitura do texto, que os autores teem 
exata compreensão· da realidade; as 
descrições e as interpretações são cor
retas, mas as cartas são muitas vêzes 
deploráveis. Não conhecendo bem a 
técnica cartográfica, contentam-se os 
geógrafos, em tais casos, com uma re
presentação imperfeita da realidade, 
que no entanto está tão claramente 
descrita no texto. Na ignorância de 
noções fundamentais de geografia, tor
nam-se os cartógrafos, por sua vez, res
ponsáveis pela generalização de idéias 
errôneas sôbre os aspectos geográficos 
do país. Isso se dá principalmente quan.
to às formas do relêvo. É muito co
mum, por exemplo, a confusão entre 
serras e divisores de 'águas, havendo a 

_ tendência, da parte_ dos cartógrafos, de 
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representarem serras fictícias envolven
do continuamente as bacias hidrográ
ficas. A má representação cartográfica 
é a principal causadora de tantas idéias 
falsas a respeito da configuração ver
tical do país. 

A obra do Conselho Nacional de 
Geografia para o melhor conhecimento 
do nosso território visa especialmente 
o aperfeiçoamento da representação 
cartográfica. Dentre as muitas campa
nhas empreendidas para êsse fim, des
taca-se a campanha da coordenada geo
gráfica, empreendida após a realização 
dum curso prévio de aperfeiçoamento 
de profissionais . É digno de nota o in
terêsse cada vez maior que os engenhei
ros encarregados do levantamento de 
coordenadas teem dispensado à geo-

apenas ao que se sabe quanto ao ter
ritório, mas também aos problemas que 
ainda se apresentam. É de esperar-se 
que um útil trabalho de colaboração 
será mantido após a conclusão do curso, 
quando os alunos voltarem aos seus Es
tados. Pretendemos, assim, dar, para 
receber depois. 

Os funcionários estaduais, uma vez 
a par dos modernos rumos da geogra
fia no Brasil, poderã,o enviar-nos infor
mações valiosas. Contribuição das mais 
importantes refere-se, por exemplo, aos 
têrmos geográficos regionais, relativos 
às formas de relêvo, ao revestimento 
florístico, aos tipos de povoamento, etc. 
O desconhecimento do verdadeiro sen
tido com ,que são usados êsses .têrmos 
nas diversas regiões, tem contribuíc'!o 

o cliché mostra, em con1unto, as pessoas que· compareceram à solenidade da instaZaç/lo do 
"Curso de Cartogratfa". 

grafia, além dos trabalhos essenciais 
que estão a seu cargo. O Conselho tem 
assim iniciado entre nós a obra de apro
ximação entre os profissionais da geo
grafia ~atemática e os geógrafos pro
prüimente ditos. Mais um passo é dado 
hoje nesse sentido, com a inauguração 
dêste curso de cartografia destinado aos 
funcionários das repartições geográfi
cas estaduais. 

A finalidade das lições sôbre "As
pectos fundamentais da corografia do 
Brasil" não será assim apenas fornecer 
informações sôbre a geografia pátria, 
mas também o estabelecimento dum 
maior contacto entre cartógrafos e geó
grafos. As aulas não dirão respeito 
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para que surjam muitos erros geográ
ficos. O .têrmo. "espigão mestre", por 
exemplo, que em Goiaz tem o sentido 
de "divisor de águas", é interpretado 
erradamente por muitos como signifi
cando "serra", "crista". O vocabulário 
de têrmos geográficos, que será orga
nizado pelo Conselho, muito se enri
quecerá se contar com a colaboração 
dos funcionários estaduais que ora se
guem êste curso. 

Outra finalidade, que terãd as li
ções de corografia, será a de orientar 
os alunos quanto aos meios de aper
feiçoarem os seus estudos, posterior
mente. Serão dadas informações sôbre 
as fontes de consulta, isto é, sôbre a 
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bibliografia e as repartições e institui
ções que realizam trabalhos e editam 
publicações geográficas . 

Quanto à parte propriamente de 
conteúdo, dada a exiguidade do prazo 
(pois o curso constará apenas de nove 
aulas), é claro que deverá ser dada pre
ferência, não aos pormenores, mas sim 
às .grandes vistas de conjunto, aos "as
pectos fundamentais", como. bem diz a 
denominação da ce,deira. O curso terá 
assim um caráter muito mais de síntese 
do·que de análise. 

A matéria, considerando-se apena.~ 
as partes mais importantes, terá a se
guinte distribuição, cabendo cinco au
las à geografia física e quatro a geo
grafia humana e econômica: 

Geografia física (5 aulas) 

t.a Extensão e posição - Forma-
ção geológica. 

2.a Relêvo. 
a.a Litoral - Hidrografia. 
4.a Clima - Vegetação. 
5.a Regiões naturais. 

Geografia humana e econômica 
(4 aulas) 

6.a Formação das fronteiras - Po-
voamento - População atual. 

7.a Produção .mineral. 
s.a Produção vegetal e animal. 
9.a Indústria - Viação - Co

mércio. . 
Cada aula obedecerá ao seguinte plano: 

a) Noções de geografia geral (ti
pos, classificação). 

b) Corografia .do Brasil. 
c) Fontes (bibliografia, centros de 

trabalhos geográficos). 
d) Problemas atuais (a contribui

ção futura dos alunos)." 

Exposição do professor 
de Topografia e noções 

de projeções carto
gráficas 

A exposição do 
professor ALi
Rio DE MATOS 
sôbre as nor
mas a serem 

adotadas no ensinamento da especia
lidade que lhe foi confiada foi a~>sim 
resumida: 

"A iniciativa ora tomada pelo Con
selho Nacional· de Geografia de abrir 
um curso para os cartógrafos que tra
balham nos serviços geográficos esta
duais, é uma das muitas iniciativas 
felizes. 

Com efeito, depois que o Conselho 
Nacional de Geografia tomou a si a 
tarefa da atualização do mapa do Bra
sil ao milionésimo, da uniformização da 
cartografia brasileira; depois que o Con-

selho Nacional de Geografia estabeleceu 
o regime. de cooperação intensiva em 
tôdas as espécies de trabalhos com os 
serviços estaduais, esta iniciativa era 
um complemento necessário, para a efe
tivação da uniformização de todos os 
trabalhos. 

Os cartógrafos ou candidatos a car
tógrafos que ora se apresentam teem 
como objetivo a aquisição dos conheci
mentos indispensáveis e o aperfeiçoa
mento dêsses conhecimentos. 

Não basta, por conseguinte, · ensi
nar-lhes o traçado das linhas perfei
tas, não basta fazer deles simples de
senhistas: é preciso que êles adquiram 
certos conhecimentos complementares 
que lhes confiram uma conciência per
feita das suas aptidões. 

Entre êsses conhecimentos comple
mentares figura o da topografia, de 
que me foi dada a incumbência de 
lecionar. 

Não se trata evidentemente de um 
curso extensivo, destinado a topógrafos. 
Trata-se apenas de fornecer uma quan
tidade de conhecimentos fundamentais 
que habilitem o cartógrafo a saber in
terpretar convenientemente as caderne
tas de levantamentos dando-lhes o cri
tério suficiente para caracterizar os er
ros ou enganos que porventura existam~ 

É necessário, portanto, que o car
tógrafo conheça, pelo menos em essên
cia, os métodos e instrumentos usados, 
sem que entretanto lhes seja exigido 
um conhecimento profundo dessa dis
ciplina . 

Sôbre o programa a ser lecionado, 
não po&So dar no momento maiores de;.. 
talhes, tratando-se de pessoas vindas 
de diferentes Estados; desconheço por 
enquanto o nível dos seus conhecimen
tos. É possível que, após duas ou três 
aulas, depois de um contacto mais di
reto com todos os alunos, eu possa ado
tar um critério nesse sentido, crité;rio 
êsse que deve ser compatível com o 
nível dos conhecimentos. Como com
plemento do estudo da topografia, se
gue-se o estudo das projeções de cartas. 

Como os cartógrafos se destinam 
aos trabalhos nos mapas dos seus Es
tados, é evidente que não podem igno
rar esta parte. Não se trata, como no 
caso da topografia, de dar um curso 
completo, que exigiria um espaço de 
tempo bastante longo, mas de fornecer 
os conhecimentos básicos para que êles 
compreendam e trabalhem com dois ou 
três. tipos de projeção que a tanto se 
reduzem os usados no Brasil. 

Dentro do horário, a saber, uma 
aula semanal, e dentro do prazo de 
dois meses, que é o fixado pela Resolu
cão do D. C., é o máximo que se pode 
:fazer. E se todos os candidatos satis-
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fizerem às condições, teremos sem dú
vida, um aperfeiçoamento notável dado 
aos novos profissionais. " 

Exposição do professor 
da cadeira de "Leitura 
e interpretação de car
tas. Cartografia 
e Estatística. Morfo-

logia prática" 

Por fim, foi 
dada a pala
vra ao pro
fessor FRANCIS 
RUELLAN que 
discorreu sô
bre os pontos 

fundamentais que irá ministrar na ca
deira sob sua orientação. O resumo da 
palestra do professor RUELLAN foi o que 
se segue: 

"Encarregou-me o Sr. Dr. CRISTó
vÃo LEITE DE CASTRO, secretário geral 
do Conselho Nacional de Geografia, de 
ensinar geomorfologia prática, bem 
como de exercitar a leitura e inter
pretação de cartas no curso de aper
feiçoamento de desenhistas-cartógrafos. 
Tais ensinamentos requerem algumas 
explicações. 

Não cogito, é claro, de discorrer sô
bre a geomorfologia em 8 ou 10 lições; 
aliás isto não apresentaria nenhum in
terêsse prático. O objetivo desta ca
deira é dar um bom conhecimento das 
formas do terreno afim de permitir me
lhor traduzi-las sôbre as cartas. 

O primeiro cuidado que então vem 
ao espírito é habituar o cartógrafo a 
distinguir bem as relações entre as for
mas do terreno e o sub-solo. 

Desde muito tempo veem os car
tógrafos franceses se preocupando com 
êste objetivo. O general NoEL desde 1895 
publicou sua magistral obra sôbre For
mas do tererno que o general BERTHAUT 
completou em 1909-1910 com seus 2 
volumes sôbre Topologia ou estudo do 
terreno, seguidos do Materiais de estudo 
tópológico publicados nas "Atas do ser
viço geográfico da Armada". 

A topologia ou estudo das relações 
entre as formas do terreno e a estrati
grafia será portanto uma das bases de 
nosso trabalho. Até mesmo um aflora
mento dá na realidade à paisagem uma 
continuidade de aspecto que é impor
tante apreender para bem traduzí7la 
cartograficamente. Não é menos impor
tante compreender os contrastes que a 
passagem de uma camada geológica a 
outra introduz no modelado. Assim, nas 
regiões dobradas, as bordas doas rochas 
duras formam alinhamentos de cumes 
que 8e seguem por centenas de quilô
metros. Será necessário insistir, por 
exemplo, sôbre a importância topográ
fica dos calcáreos urgonianos nos Alpes 
ou.dos quartzitos itacolumitos no Brasil? 

Hoje, portanto, a topologia não se
ria suficiente porque a experiência geo
gráfica prova que a estratigrafia não 
explica tôdas as formas de terreno. Os 
recentes progressos da geomorfologia 
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mos$1-àram que a mineralogia, a petro
grafia, a tetônica, o vulcanismo e a sis
mologia tinham grande influência sô
bre ·as formas superficiais que por outro 
lado dependem das ações de . decompo
sição e das erosões provocadas pelas 
águas, pelas geleiras, pelo vento ou peló 
mar e pondo em jôgo por conseguinte, 
a climatologia e a oceanografia, sem 
falar das modificações que o próprio ho
mem introduz na paisagem. 

É a esta ciência complexa que se 
chama geomorfologia, na qual vou ten
tar iniciar-vos. 

Mas esta iniciação observará um 
caráter prático, qual seja o de sempre 
fazer seguir o estudo arrazoado de cada 
categoria de formas de um estudo sô
bre · a m~lhor maneira de representá-' 
-las. Veremos sucessivamente as for
mas devidas à natureza das rochas e 
as que são a consequência de sua desa
gré~ação e decomposição, então come
çaremos o estudo do ciclo de erosão ftti
vi!IJ, conjugado ao das influências es
trutU:ràis das dobras, falhas e fraturas 
e ·dos fenômenos vulcânicos. Abordare• 
mos, ~m seguida as formas devidas ao 
vénto ·e as que são produto da erosão 
e acumUlação marinhas. Neste curso, 
não fàlarei da erosão pelas águas sub
terrâneas e até que ponto êle inftue 
sôbre a topografia e deixarei de lado 
a erosão glacial que não tem objeto 
pratico no Brasil. Terminaremos final
mente pelo estudo dos grandes tipos Q.e 
relêvo: planícies, planaltos, montanhás 
analisando as influências complexas qu~ 
atuarp. sôbre suas formas. . 

A segunda parte do encargo que 
me foi confiado compreende o ensinb 
da leytura e interpretação de cartas to
pégtãfi~as e geográficas, Ela tem em 
vista ensinar a ler e a interpretar o 
r~lêvo pelo simples exame das cartas. 
Quer dizer que as noções adquiridas em 
geomorfologia terão uma importância 
éonsiderável e serão consolidadas por 
exemplos tirados das cartas brasileiras 
e estrangeiras e pelo exame de fotogta
. fias e blocos-diagramas. Dêste modo 
será possível fazer um estudo crítico 
dos tipos de representação cartográfi
ca adotados para as diversas formas de 
relê v o. Os cortes mostrando as relações 
da estrutura e do relêvo, perfis de rios, 
blocos-diagramas perspectivas de redes 
retangulares de cortes virão completar 
estes trabalhos. Veremos em seguida os 
processos mais práticos para a constru
ção dos relevos. Enfim, acrescentarei 
algumas indicações sôbre o modo de 
traçar as cartas geomorfológicas e tam
bém, de acôrdo com um desejo que :me 
foi expresso, mostrarei as diversas :rrta
neir.as de representação cartográfica dos 
fen€)menos demográficos e econômicos. 

Para ser dado completo, um tal pro
grama exigiria mais de 8 ou 10 lições. 
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Isto significa que serei obrigado a an
dar depressa e a pedir aos alunos que 
completem o curso com o trabalho pes
soal durante e após a aula. 

Terminando, eu lembro que êste 
curso deve a tender a familiarizar o 
cartógrafo com as formas de ter
reno que terá ocasião de encontrar 
e a lhe fazer compreender sua gê
nese afim de que êle aprenda as di
ferenças duma forma para outra que 
assinalam condições ou diferentes fases 
da evolução. 

Em nossas excursões, aprenderemos 
a fazer croquis panorâmicos úteis à re
presentação das formas, utilizaremos 
principalmente a câmara clara. Enfim, 
para acentuar êste caráter prático, te
rei cuidado de não esquecer que sois 
cartógrafos brasileiros, destinados à tra
balhar na carta do Brasil e que, se as 
comparações com os países estrangeiros 

podem ser úteis, é antes de tudo aos 
exemplos brasileiros que precisamos re
ferir o ensino essencial. 

Espero assim contribuir com uma 
parte modesta para a obra admirável 
em que prossegue o Conselho Nacional 
de Geografia sób a presidência do Sr. 
embaixador MACEDO SoARES e sob a di
reção de seu ativo secretário geral, o 
Sr. CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO". 

Encerrando a sessão, o ministro 
BERNARDINO DE SOUSA pronuncioU eru
dita alocução sôbre o curso que acabara 
de ser instalado, pondo em relêvo a 
personalidade do saudoso geógrafo bra
sileiro TEODORO SAMPAIO que, além de 
geógrafo propriamente dito, era exce
lente cartógrafo. Terminou o ministro 
BERNARDINO DE SousA concitando _os alu
nos a fazerem o curso com o máximo 
de dedicação, para dessa maneira con
correrem para o maior aperfeiçoamento 
da geografia do país . 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA E CADASTRO DE GOIAZ 

0 Sr. PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, In
terventor Federal no Estado de Goiaz 
baixou, em 10 de Julho do ano em cur
so, o decreto-lei n.0 5 896 que criou o 
Departamento de Geografia e Cadastro 
do Estado de Goiaz. 

Estabelece o art. 1.0 dêsse decreto 
que, além do gabinete do diretor, o re
ferido Departamento se constitua das 
quatro seguintes secções: de Adminis
tração; de Cartografia; de Terras; e de 
Topografia. 

Definindo as atribuições geográficas 
do órgão recém-criado o decreto esta
belece nas alíneas a e b do seu art. 2.0 

que o D.G.C. terá a seu cargp o le
vantamento da carta geográfica do Es
tado de Goiaz e a elaboração de estudos 
locais de geografia física, econômica e 
política. 

Foi nomeado para exercer o cargo 
de diretor do novo Departamento o Sr. 
HUMBERTO LUDOVICO DE ALMEIDA, antigo 
chefe do Serviço de Cadastro Imboiliá
rio, que foi extinto naquela data. 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

A Comissão Organizadora Central 
do X Congresso Brasileiro de Geogra
fia vem desenvolvendo, em suas cons
tantes reuniões, interessante plahu de 
trabalho no sentido de que o grande 
certame científico-cultural a realizar
-se na capital do Pará, entre os dias 7 
e 16 de Setembro de 1943 alcance o bri
lhantismo a que teem atingido os con
claves anteriores. 

A Comissão Organizadora Central, 
que , se reúne na Praça da República 
n.o .54, 2.0 andar, nesta capital, é com
posta das seguintes personalidades: mi
nistro JoÃo SEVERIANO DA FONSECA HER
MES, presidente de honra; professor 
FERNANDO ANTÔNIO RAJA GABAGLIA, pre
sidente; general EMÍLIO FERNANDES DE 
SousA DocA, vice-presidente; eng.O 

CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, secretário 
geral; prof. MURILO DE MIRANDA BASTO, 
1.0 secretário; prof. GERALDO SAMPAIO 
DE SOUSA, 2.0 secretário; Dr. CARLOS 
AUGUSTO GUIMARÃES DOMINGUES, teSOU
reiro; Dr. MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE 
FREITAS, comandante ANTÔNIO ALVES 
CÂMARA t:fR., cel. FRANCISCO DE PAULA 
CIDADE e eng.O ANÍBAL ALVES BASTOS, 
vogais; e comandante -ARÍ Dos SANTOS 
RANGEL e eng.0 JOSÉ FIÚSA DA RoCHA, 
suplentes. As instituição culturais es
tão representadas pelo cel. JAGUARIB'E 
:Q:E MATOS, professores PIERRE MONBEIG, 
MÁJ.tiO CAMPOS RODRIGUES DE SOUSA, JOSÉ 
GABRIEL LEMOS BRITO e Dr. RUI DE AL
MEIDA. 
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